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A atual crise econômica mundial aumentou 
o número de famintos em cerca de 100 milhões, 
que, somado aos já 
existentes, superou, 
pela primeira vez, um 
bilhão de pessoas. A 
linha de pobreza, ou 
das pessoas que sobre-
vivem com US$ 1,25 
ao dia, atinge 41,7% 
da humanidade, ou 2,7 
bilhões de indivíduos.

Em meio a tão in-
quietante fome e misé-
ria, foi proposto, numa 
reunião preliminar da 
Convenção do Clima, 
na Alemanha, uma 
taxa de 0,05% sobre 
as operações monetá-
rias intencionais para 
socorrer a tanta necessidade. A taxa sugerida pro-
porcionaria entre US$ 30 e 60 bilhões, suficientes 
para aliviar a miséria de muita gente. Inglaterra e 
outros países, porém, se opuseram.

Cresce a fome e a miséria no mundo, mas tam-
bém aumenta a concentração de renda. Basta lem-
brar que 1% das pessoas mais ricas detêm 40% da 
riqueza total. Na década de 90, o programa das Na-
ções Unidas para o Desenvolvimento afirmou que 
as três pessoas mais ricas do planeta desfrutavam 
de mais bens que as 48 nações mais pobres da terra, 
onde viviam 600 milhões de pessoas. Pouco mais de 
250 indivíduos com mais de um bilhão de dólares, 
detinham mais bens que os 40% da humanidade 
que vivia abaixo da linha de pobreza.

Os países industrializados, com menos de 20% 
da população mundial, concentram cerca de 80% 
da renda e do consumo mundial. Mas a concentra-
ção da renda não aumenta a ajuda dos países ricos 
aos países pobres. Em dois anos, isto é, em 2007 e 
2008, a contribuição somou U$ 29 bilhões. A ajuda 
aos bancos e empresas em dificuldade atingiu US$ 
3 trilhões. Segundo a ONU, bastaria 1% desse total 
para eliminar toda a fome do mundo.

O número de pessoas com patrimônio de pelo 
menos um milhão de dólares diminuiu em 14,9%, 
ficando em 8,6 milhões. Seu patrimônio perdeu 

Basta a filantropia?
19,5%, com perdas de US$. Mesmo assim, os mi-
lionários mantinham em suas mãos uma fortuna 

de US$ 32,8 trilhões 
em 2008. Cerca de 1% 
concentrava, no ano 
passado, metade de 
todos os bens produ-
zidos no mundo.

No Brasil, apesar 
de o número de mi-
lionários ter recuado 
8,4%, manteve-se su-
perior ao da Espanha 
e Austrália. O Brasil, 
porém, ocupa, entre 
126 países avaliados, 
o décimo lugar como 
o mais desigual do 
mundo. Perde até para 
Nepal e Zimbábue, 
países paupérrimos, 

mas não muito desiguais.
O homem mais rico do mundo, Bill Gates, funda-

dor da Microsoft, também perdeu um terço de sua 
riqueza para causas beneficentes. “Acho que todos 
os bilionários deveriam doar a maior parte de suas 
fortunas, embora não afirme que não devam deixar 
nada para seus filhos. Acho que eles gostariam disso, 
seus filhos ficariam melhores e o mundo também”. 
E continuou: “Sou um grande adepto da idéia de 
que as grandes fortunas deveriam ir dos mais ricos 
aos mais pobres”.

A solicitação de Gates motivou o segundo ho-
mem mais rico do mundo, proprietário de US$ 37 
bilhões, Warren Buffett. Doou para a beneficência 
85% de tudo o que possui. Quantas outras nações 
e indivíduos ricos poderiam e deveriam aderir à 
filantropia ou à justiça?

*Artigo escrito por padre Júlio Munaro. MI - Publi-
cado originalmente no jornal “O São Paulo”.
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EDITORIAL

Na edição número 148 deste 
boletim, referente aos meses de 
janeiro, fevereiro e março deste 
ano, em plena “crise econômica”, 
publicávamos um editorial com 
o mesmo título de agora. Falá-
vamos na ocasião que  a Nação 
estava devidamente preparada 
para enfrentar os problema que se 
apresentavam, que tinham como 
origem e epicentro os Estados 
Unidos. Quem reler aquele traba-
lho vai verificar que previmos com 
precisão que a chamada crise iria 
ser curta e que, dela sairíamos 
fortalecidos. O tempo veio provar 
que estávamos certos. O Brasil já 
vive a época da pós recessão, com 
governo e empresas voltando a 
investir e acreditando na força de 
nossa economia. É preciso, por-
tanto, que o terceiro setor, do qual 
os círculos fazem parte, retome 
também seus programas sociais 
e pensem em desenvolvimento 
físico e associativo.

Dentro deste novo quadro, a 
Fetcesp vem estimulando seus 
filiados a acreditar em suas 
comunidades e no seu corpo as-
sociativo, adequando os círculos 
e seus programas sociais ao mo-
mento que vivemos. É de suma 
importância que reajustemos 
constantemente nossos objetivos, 
já que vivemos numa sociedade 
dinâmica que, a cada dia tem 
novas demandas. Em seu clássi-
co  e atual livro “Princípios para 
ação”, padre Lebret lembra que 
um cristão que se preocupa com 
serviço social deve ter em mente a 
seguinte assertiva: “Exercer nossos 
esforços nos setores que ficaram 
disponíveis; tomar a nosso cargo 
aquilo que resta por fazer”. E, a 
rigor, ainda resta muita coisa a 
fazer, basta que encaremos nossa 
missão com ideal renovado e a fé 
em Deus.  

Com fé no futuro

Do alto de seus 70 anos de 
existência e de experiência, a FE-
TCESP, que conta naturalmente 
com vários circulistas idosos e com 
bom número de associadas que 
exerceram ou ainda exercem as 
funções de Secretária, não deixa 
de manifestar, a esses públicos 
especiais, sua homenagem, seu 
respeito e sua lembrança come-
morativa de seu Dia.

Em 27 de setembro, o mundo 
comemora o DIA INTERNA-
CIONAL DO IDOSO e, no Bra-
sil, conforme Lei n.º 11.483, de 
28/12/2006, foi instituído o dia 1º 
de outubro como Dia Nacional 
do Idoso. Teremos, portanto, dois 
momentos de comemorações pelo 
Dia do Idoso.

Bem, mas o que importa mes-
mo é que o Idoso seja homena-
geado, lembrando que idoso é 
aquele que vive na fase augusta da 
existência humana, a velhice. Tal-
vez, por isso, muitos confundem 
os termos velho e idoso. Para a 
FETCESP, contudo, velho é adje-
tivo, é simples condição, enquanto 
idoso é a transparência da bela 
vocação para viver bem também 
na velhice. Velhice, porém, não é 
simplesmente o estágio de quem 
é velho mas é, sobretudo, o altar 
em que se dá o coroamento das 
etapas da vida. E, como afirmou 
S.S. o Papa João Paulo II, em 
visita à Alemanha – 1980 - “Ela 
reúne tudo o que se aprendeu e 
foi vivido...tudo o que se sofreu e 
foi suportado. Como ao final de 
uma grande Sinfonia, retornam 
os temas dominantes da vida para 
uma potente síntese sonora, e esta 
ressonância conclusiva confere 
sabedoria, bondade, paciência, 
compreensão e o precioso remate 
da Velhice:  O  AMOR.”

Daí que a FETCESP, ao ho-
menagear o IDOSO, enfatiza que 
não bastam atitudes e comporta-

Dia  do idoso e dia da secretária

homenagens  especiais

mentos altruístas para manifestar 
o respeito ao idoso. Mais impor-
tante que isso é considerar que, na 
velhice, não só não se perde  mas 
até se acentuam a necessidade e a 
carência de amor e de carinho,  tal 
qual na primeira fase da existên-
cia, na infância. O idoso, portanto, 
enriquece mais e mais a FETCESP 
e dá especial brilho à sua própria  
vivência setuagenária.

Por outro lado, no dia 30 de 
setembro, Dia da SECRETÁRIA, 
a FETCESP presta singular home-
nagem a todas as Secretárias cir-
culistas, tanto às que já exerceram 
como àquelas que ainda exercem 
essa nobre função, cantando, com 
Angenor de Oliveira, o saudoso 
Cartola: 

As rosas não falam
Simplesmente as rosas exalam
O perfume que recebem de 

TI...

Parabéns Secretárias! Rosas 
que foram, Rosas que são, Rosas 
que sempre serão, porque sempre...
Secretárias! Parabéns!

Prof. Carlos Ernani Palheta 
Nunes, membro do Conselho e 
ex-presidente da FETCESP
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  CTC de Itaquera - SP
Presidido por José Faustino Júnior, o CTC de 

Itaquera se destaca na sua comunidade pelos progra-
mas sociais e as campanhas que realiza. No mês de 
setembro, em parceria com a escola de Enfermagem 
Almeida Santos o CTCI promoveu a “Ação Solidária 
de Saúde”, com serviços de aferição de pressão e 
teste de glicemia e palestras sobre DST (Doenças 
Sexualmente Transmissíveis). O CTC de Itaquera 
completa 60 anos de fundação em 2010.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DE 

PRESTAÇÃO DE CONTAS

A Diretoria da Federação de Trabalhadores 
Cristãos do Estado de São Paulo - Fetcesp, con-
forme deliberação em reunião e em pleno uso de 
suas atribuições legais, e por seu presidente abaixo 
assinado, CONVOCA os círculos filiados para a 
Assembléia Geral Ordinária de Prestação de Con-
tas, a realizar-se no dia 5 de dezembro de 2009, 
em sua sede social - Rua Jandaia, 218 - Bela Vista, 
São Paulo/SP, às 9h30 em primeira convocação, ou 
às 10h em segunda convocação, para deliberarem 
sobre a seguinte ORDEM DO DIA: a) Leitura do 
parecer do Conselho Fiscal. b) Leitura, discussão e 
votação do Balanço Patrimonial e Demonstração 
de Resultados em 2008. c) Leitura, discussão e 
votação do Relatório de Atividades da Diretoria 
referente ao ano de 2008. d) Assuntos gerais.

São Paulo, setembro de 2009
Newton Zadra - presidente

CTC de Itaquera realiza Ação Social

jornal de itaquera

CTC São Caetano do Sul
No dia 25 de setembro foi eleita a nova diretoria do 

CTC de São Caetano do Sul, tendo a encabeçá-la Celso 
Sepulvida, vice-presidente que havia sido empossado 
na presidência depois da morte de Onivaldo Seccato.

A diretoria ficou assim composta: Presidente - João 
Celso Sepulvida, Vice-presidente - Marco Antonio 
Lombardi Lopes, Secretários - Málaga Lopes Se-
pulvida e Luis Carlos Cardoso da Silva, Tesoureiros 
- Wilson Marson e Valdete Carvalho Lopes, Assistente 
religiosa - Eva de Oliveira Mesquita, Delegado geral 
- José Fernandes, Conselho fiscal - Mirela Martins 
de Campos, Kelly Alves Cardoso da Silva, Moacir 
Aparecido França Câmara e Antonio Correia de 
Mello, Suplentes - Marlon Rogério Dias da Rosa, 
Carmen Lúcia Pereira e Silvana Barbosa, Conselho 
consultivo - Maurício Fernandes, Moacir Passador 
Filho, Luciano Antonio Pinese, Iliomar Darronqui, 
Ana Karina Lopes Sepulvida, Paulo Roberto Guise-
peti da Silva, Rogério Augusto Garcia e Renata Santi 
Ariza Garcia.

CTC de Limeira
Com apoio dos vereadores limeirenses Silvio Brito 

(PDT) e Antonio Braz do Nascimento (PR), o CTC 
de Limeira, através de seu diretor Wagner Pizani 
Guidi realizou evento ecológico com plantio de 72 
árvores no Parque Victor D’Andrea.

Silvio Brito, Wagner Guidi e Antonio Nascimento

Newton Zadra, João Celso Sepulvida, Málaga Lo-
pes Sepulvida e Gilberto Costa, vereador
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CTC Vila Tibério - Ribeirão Preto
Mesmo ainda com as obras de reforma da sede em 

andamento, e portanto antes da re-inauguração  que 
deve acontecer em outubro próximo, o CTC de Vila 
Tibério - RP já vem promovendo atividades sociais 
em seu belíssimo salão de festas. 

As obras que incluíram a reforma das quadras de 
bochas, salão de festas, bar e sede social contaram com 
ajuda da Fetcesp através do programa Fupam.

A diretoria do CTCVT é presidida por Luiz Carlos 
Peruchi.

CTC de Sorocaba - Brigadeiro Tobias
Em pouco mais de três anos de fundação, o CTC 

de Sorocaba - Brigadeiro Tobias tornou-se a mais 
importante entidade social da sua região. Em sua 
bonita e ampla sede o CTCS-BT oferece cursos de 
aperfeiçoamento profissional, atividades sociais e 
esportivas e serviços comunitários. Neste mês de 
setembro o CTCS-BT lançou seu boletim “CIRCU-
LANDO”, que se prestará a divulgar as atividades da 
instituição junto à comunidade e o Poder Público.

CTC Riopretano
Sob nova presidência de José Donizete Damião, o 

CTC Riopretano está retomando sua posição social 
na cidade de São José do Rio Preto. Nesse último 
trimestre o CTCR realizou uma série enorme de 
atividades, entre as quais; torneios de truco, bochas, 
sinuca e futsal mirim.

É com imensa alegria que acolhemos as notícias 
do CTC Riopretano.

C.O. Itapema - Guarujá
O Círculo Operário de Itapema presta relevantes 

serviços educacionais à sua comunidade, principal-
mente na área infantil. É a instituição exemplar do 
Guarujá. Em todas festividades de Itapema, o COI 
está presente com suas crianças. A direção do Cír-
culo de Itapema está a cargo do abnegado Givaldo 
dos Santos.

CTC de Vila Tibério - RP promove atividades so-
ciais em seu belíssimo salão de festas

CTC Riopretano realiza torneios de bochas

Escola do COI visita Horto Municipal e Aquário

CTCS-BT lança boletim informativo “CIRCULANDO”
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Santa Cruz II
O bispo Dom Davi e os padres Celso e Wladi-

mir estiveram visitando o CTC de Santa Cruz das 
Palmeiras, quando foram recebidos pela direção da 
entidade e colaboradores. Depois de elogiarem o 
trabalho da entidade os sacerdotes e o bispo foram 
brindados com produtos fabricados pelos associados 
do CTCSCP.

Bispo Dom Davi e padres Celso e Wladimir visitam 
o CTC de Santa Cruz das Palmeiras

CTC Santa Cruz das Palmeiras
Em quase todos os números deste boletim temos 

elogiado o trabalho desenvolvido pelo CTC de Santa 
Cruz das Palmeiras, filiado que tem a frente a dedi-
cada Norma Capa André. Nesta edição reiteramos 
os elogios: o CTCSCP continua firme nos cursos 
que oferece, nos doces caseiros que suas associadas 
produzem e no sucesso de vendas da “lojinha” da 
entidade. É um orgulho para a Fetcesp ter compa-
nheiros deste quilate. Parabéns.                             

Norma Capa André, presidenta do CTC Santa Cruz 
das Palmeiras e associadas

CTC de Vila Prudente - SP
O Programa Construindo o Futuro, que atende 

mais de 250 crianças e adolescentes, mantido pelo 
CTC de Vila Prudente acaba de receber da comissão 
técnica do Prêmio Itaú - Unicef o laurel de melhor 
projeto de toda Grande São Paulo e Baixada Santista, 
concorrendo com outros 1.917 projetos inscritos de 
todo o País.

Em agosto foi realizada palestra para o grupo de 
terceira idade sobre o Sono, ministrada pela Dra. Nor-
ma Martino Magolbo, psiquiatra clínica, que esclareceu 
dúvidas sobre casos de insônia, horário do sono, 
alimentação e atividades adequadas para melhorar a 
qualidade do sono.

CTC de Vila Prudente II

CTC de Vila Prudente III

Palestra realizada no Salão Nobre da entidade

Em agosto, o grupo de teatro da terceira idade do 
CTC-VP apresentou a peça “De médico e louco cada 
um tem um pouco”, na Universidade São Judas Tadeu. 
Esta peça é um dos trabalhos de maior sucesso do 
grupo e já foi apresentada em várias cidades.

Grupo se apresenta para alunos de Universidade
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O movimento circulista não é de origem nacional. 
Teve o seu inicio na Alemanha com ramificação em 
outros países da Europa e em alguns Estados do Bra-
sil, com a finalidade de congregar trabalhadores de 
todas as crenças e propõe-se a ajudar o trabalhador 
formando-o para a realização de 
seus objetivos, no campo religio-
so e no campo temporal.

Uma ação conjunta e de acor-
do com a Doutrina Social da 
Igreja Católica, procura elevar o 
homem, dando-lhe uma forma-
ção humana e profissional, para 
que ele consiga a sua finalidade 
maior na vida: desenvolver-se e, 
agindo cada vez mais coordena-
da, o homem desempenha suas 
potencialidades, sendo útil à fa-
mília, a sociedade, fazendo com 
que em tudo, sua vida se eleve 
para Deus.

O desenvolvimento do cir-
culismo paulista está na razão 
direta da Unidade e da formação 
dos seus quadros.

Todos sabem que o indivi-
dualismo é pernicioso com o 
perigo de se chegar as raias do 
egoísmo.

A falta de formação - doutri-
naria e administrativa – traz a es-
tagnação, falta de iniciativas. “Não adianta estarmos 
interligados, porém não necessariamente irmanados” 
– Papa Bento XVI sobre o perigo da globalização. 
Isso, acontece também com o circulismo que deve 

ser a prática da solidariedade, da fraternidade e da 
esperança.

Na solidariedade, o circulista deve encontrar-se 
com o circulista, os círculos devem encontrar-se entre 
si como irmãos.

O espírito solidário deve le-
var-nos a uma comunicação de 
recursos disponíveis – materiais e 
espirituais – entre os círculos.

Na fraternidade; não ingenu-
amente, mas com atitude que 
inclua a igualdade, a liberdade, 
a reciprocidade, o respeito aos 
diferentes e o espírito de justiça. 
É na transformação dos corações 
e das estruturas que conseguimos 
o desenvolvimento dos círculos 
e o compromisso de todos para 
todos.

A esperança deve ser uma 
aspiração subjetiva, porém não 
abstrata. Talvez, um ou outro 
circulista julgue utópicas tais 
esperanças, mas ao refletirem 
sobre o tempo e o passado his-
tórico do movimento perceberão 
que, apesar dos erros e desvios 
da sua finalidade primeira – o 
homem – e, com a proteção dos 
nossos patronos e a boa vontade 
de alguns abnegados, o circulis-

mo continua a sua caminhada.
Lutar para que o circulismo, em São Paulo e no 

Brasil, seja uma grande família, deve ser o objetivo 
e o esforço de cada um.

João Rosa

 Circulismo, desenvolvimento na unidade

João Rosa é assistente religioso 
leigo da FETCESP


